
■me 

DIÁRIO DO POVO — QUARTA-FEIRA, 15 DE JUNHO DE 1960 

A origem brasileira do apelido Lobo 

A corte portuguesa de 1678 
CEt: va a meio de um perío- 
do de transição; — da cri- 
se profunda que atravessa- 
ra, da submissão à Espanha, 
de toda a luta pela inde- 
pendência, da restauração 
com o bragança no trono e 
das guerras que envolviam a 
pátria pela cobica e intrigas 
de Londres, Paris, Madrld e 
Viena; com o tesouro exaus- 
to, impostos escorchantes, 
depauperamento das fontes 
tributárias e lutas também 
no ultramar onde se refle- 
tiam as contendas européias 
filhas de uma ânsia de con- 

' qulstas e de uma inveja in- 
sopltavel do fulgor, do he- 
roísmo e do idealismo por- 
tugueses construtores do seu 
imenso império ultramarino 
— ao futuro faustoso que se 
aproximava com as desco- 
bertas das minas do Brasil 
a partir do ano de 1693. 

Seus Inimigos eram na- 
ções que se fortaleceram, se 
adestraram,, se armaram 
num século de aprestos, pa- 
ra extravasar a cobiça de 

• posses coloniais, guerreando 
na Europa, na África, na A- 
mérica. em torno de praças 
e cidades, em busca de ex 
pansão territorial dc que 
tanto se engrandecera o pe- 
quenino reino português 
transformado, pela bravura 
dos seus filhos, em vasto 
imnério colonizador. 

O primeiro rei bragantino, 
Dom João IV, já havia fale- 
cido deixando a coroa ao 
seu fliho Afonso VI. o clau- 
dicante de melo corpo e do 
entendimento, deposto do 
trono e recluso até a morte 
que lhe foi breve. O irmão 
mais moço, Dom Pedro (de- 
pois 11) assumira a regên- 
cia e casara-se om a ex- 
esposa do irmão, cujo casa- 
mento fôra anulado e p"quem 
assim, sucedeu na coroa e no 
tá^mo rupcial. 

O então regente e depois 
rei. Dom Pedro, no vigor dos 
seus trinta anos, de agigan- 
tada estatura e incomum 
força física, fazendo um go- 
verno absoluto, procurava a- 
liançes nas inquieta^ cortes 
européias para a segurança 
do seu trono e conservação 
do seu vasto império tão a- 
largado com a expansão ter- 
ritorial do Brasil, graças a 
audácia dos brasileiros que 
despresarem a linha demar- 
catória de Tordezilhas e le- 
varam suas fronteiras ao 
extremo norte, Amazonas a- 
cima, e buscaram com o 
b-ndeirismo paulista a cor- 
dPhPira dos Andes, o sertão 
tia Ve caria' e o extremo sul 

os quais se sobressaia o sul 
do Brasil. Desde Laguna até 
Buenos Aires nada se havia 
povoado, constituindo-se ali 
fértil e erma região carente 
de Jurisdição de fato de Por- 

• tugal. Eram os futuros Esta- 
dos do extremo sul do Brasil 
que ainda não se pontilha- 
vam de povoados, de capelas, 
de freguesias, de pelourinhos 
e de conselhos, a espera de 
gente, não apenas em trân- 
sito. mas de colonos e de ses- 
meiros que lá fossem plantar 
as sementes para o futuro 
grandioso de cristianização 
e de brasllidade. 

E em Lisboa cuidou o 
Conselho Ultramarino do as- 
sunto, constando a necessi- 
dade de estabelecer na fron- 
teira meridional do Brasil a 
orla dourada do Rio da Pra- 
ta, a CoIonla do Sacramento 
que haveria de ser o baluar- 
te do pendâo português, o 
mastro das quinas de Portu 
gal no mais longinquo ter- 
ritório americano do seu po- 
derio. Deve-se mesmo a pre- 
ocupação de sua grandeza, 
do próprio príncipe Regente, 
os seus maiores cuidados 
para a posse do sul dc Bra- 
sil, direito que lhe assistia 
na opinião dos seus conse- 
lheiros mas que lhe contes- 
tavam os castelhanos que 
já penetravam procurando 
tomar para si as terras mar- 
ginais do Prata. A escolha, 
pois, de quem àquela terra 
iria fixar o pendâo portu- 
guês não se faria sem cui- 
dados e exames profundos, 
pois a empresa, importan- 
tíssima para a coroa e de e- 
normes riscos, exigia c braço 
de um administrador e po- 
lítico, servidor leal dei rei 
de Portugal. 

De três nomes propostos 
pelo Conselho Ultramarino, 
escolheu o soberano portu- 
guês o de Dom Manuel Lobo. 
um dos seus mais corajosos 
e esclarecidos generais, vete- 
rano da guerra da indepen- 
dência portuguesa, guerrei- 
ro incansável contra Caste- 
la, e que à patria vinha ser- 
vindo "por espaço de mais 
de vinte anos, desde 1652. a- 
té o presente, como solda- 
do. capitão de infantaria, ca- 
pitão de cavalaria ligeira e 
couracelros, general de ca- 
valaria e mestre de campo 
achando-se nos feitos que 
tiveram lugar no reino do 
Algarve, na província do A- 
lentejo. na Campanha de 
socorro a Oliveira, na re- 
conouista da praça de Mou- 
rão", no sitio de Badajoz 
para atacar o forte de São 
Miguel; na defesa da praça 

Celso Maria de Mello Pupo 

mil cavalos a reconhecê-la, 
procedendo de te "orma que 
rechaçou não lhes permi- 
tindo reconhecer os pontos 
que pretendiam; quando na 
retomada de Évora, na to- 
mada da praça de Valencia 
de Alcantara/na batalha de 
Montes Claros na qual fez 
prisioneiro o general da ca- 
valaria castelhana Don Cor- 
rêa, em Albuquerque, em 
Montijo e tantos outros fei- 
tos, firmou seu nome co- 
mo de um dos mais bravos 
generais portugueses para 
que a preferencia real lhe 
entregasse o govêmo do Rio 
de Janeiro com o especial 
encargo de fundar a Colônia 
do Sacramento, como diz a 
carta patente do Príncipe 
Regente de Portugal no- 
meando-o para esta missão. 

Ao fazer esta escolha, pas- 
sou-lhe Dom Pedro a carta 
que. além do registro dos 
feitos do seu escolhido, da- 
va-lhe todos os poderes pa- 
ra inteiro cumprimento do 
importante mandato, como 
dizem estes tópicos: 

"Dom Pedro regente e go- 
vernador dos reinos de Por- 
tugal e Algarves, faço saber 
aos que esta minha carta 
patente virem, que atenden- 
do aos merecimentos que 
concorrem na pessoa de dom 
Manuel Lobo e aos serviços 
que me há prestado", "te- 
nho por bem fazer-lhe mercê 
do governo do Rio de Janei- 
ro para que o desempenhe 
pelo tempo de tres anos, en- 
quanto o tenha por bem e 
não mande em contrário"; 
"enquanto exerça o cargo 
gozará de todos os poderes, 
de mando, Jurisdição e alça- 
da que tem e que há usado 
outros governadores seus 
antecessores". Dada na cida- 
de de Lisboa, aos 8 de outu- 
bro de 1678. 

Por decreto de 12 de no- 
vembro do mesmo ano, su- 
bordinou Dom Pedro ao 
mesmo governador, as capi- 
tanias do sul a fim de que 
pudesse êle cumprir as de- 
terminações reais de coloni- 
zação. Com todos os pode- 
res e instruções necessárias 
não demorou dom Manuel 
Lobo em atirar-se à emnresa 
que lhe confiara a Coroa; 
partiu logo para o Rio de 
Janeiro onda se empossou no 
governo aos 9 de maio de 
1679. 

No Rio Dom Manuel Lo- 
bo, tratou êle de, pessoal- 
mente, organizar expedição 
à margem esquerda do Pra- 
ta; disnondo de grandes re- 
cursos de guerra, transnor- 
tou-se a Pão Panln rrcorren- 

cursos dos pc tentados e 
constituindo sua tropa com 
os necessários elementos pa- 
ra a grande marcha para o 
Sul. Em São Paulo hospedou- 
-se em casa de Fernào Paes 
de Barros, "uma das maiores 
fortunas do Brasil no seu 
tempo", e com a cooperação 
paulista completou os pre- 
paros de sua expedição com- 
posta de infantaria, cavala- 
ria e dezoito peças de arti- 
lharia, além de vasta cópia 
de apetrechos de guerra e 
abastecimento, e de quaren- 
ta e oito escravos de sua 
propriedade particular tudo 
embarcado em Santos em 
dois navios de alto bordo, 
duas sumacas e mais quatro 
embarcações menores 

Ao correr a segunda quin- 
zena de janeiro de 1680, che- 
gou Dom Manuel Lobo ao 
seu destino, desembarcando 
para aí fundar a Colonia do 
Santíssimo Sacramento, o 
embrião do que é » jje a na- 
ção uruguaia. 

Dom Manuel Lobo provi- 
nha das mais ilustres famí- 
lias portuguesas seu avô D. 
Manuel Lobo de Alráçova, 
era neto paterno do primei- 
ro conde de Idanha e des- 
cendia de outro Dom Ma- 
nual Lobo falecido nr, bata- 
lha de Alcacer, filho de Dom 
Fernando Lobo, embaixador. 
Tinha nas veias o sangue 
dos Sousas Chicorros, dos 
Menezes, dos Távoras, dos 
Condes de Marialva, dos 
Mellos e outros da ramagem 
fidalga de velhas estirpes de 
Portugal. 

Uma filha sua se fixou no 
Brasil, casada com Pedro Le- 
lon de Lannoy, cavaleiro 
professor da Ordem dc Cris- 
to, Mestre de Campo e Ca- 
pltão-mor do Ceará. Destes 
foi filho Manuel Lobo de Al- 
bertim e neto Manuej Lobo 
de Albertim Lannoya cujo 
filho recuereu a obteve in- 
vestigações "de Genere" nas 
quais testemun,.as ouvidas 
declara'•a m ser esta familia 
de bristãos velhos, honra- 
dos, e cujo "bisavô governa- 
va a Coionia". Pilho de Ma- 
nuel Lobo d-1 Albertim Lan- 
noya era José Manuel Lobo 
(I) nascido em Paranaguá 
onde se casou e onde nasceu 
o seu ouinto fPho aos 3 de 
iunho de 1789 e que foi ou- 
tro José Manuel Lobo (II). 

José Manuel LOoo 'TO, ca- 
sou-se em seguidas nuocias 
com d. Tcesa Xavier Al" a- 
res de L!raa; foi pai; do 
M'" Mveres- Lobo e 
<»ttA r!n rli» Anfnr>\h A 

, delrante, requisitando re- 



are o kio wa frata Nao bas- 
taram, porem, os tratados 
ainTõmáíioós para a defesa 
das terras portuguesas, tra- 
tados oue deixavam sempre 
possibi1!dedes às conquistas 
de holandeses, franceses e 
ingleses, já a elas afeitos 
desde o domínio espanhol. 

Aos três inimigos, desde 
IGíO se juntava mais um: a 
Esnanha. Estado fronteiriço 
pelas suas colonlas america- 
nas, mais faci'mente poderia 
dominar terras brasileiras 
que ocupasse; e não íaltaram 
governadores do Brasil que 
alertassem o governo portu- 
guês sobre o grave proble- 
ma do povoamento de ter- 
ritórios inhabitados dentre 

de Campo Maior, quando 
tornou a formar a compa- 
nhia de cavalos de Albu- 
querque e entrou quarenta 
e quatro léguas em territó- 
rio de Castela, em persegui- 
ção do inimigo: quando foi 
dos que com mais valor se 
conduziram na ba*alha de 
Elvas; quando, pelos anos de 
1659 a 1660, organizou a ca- 
valaria de Badajoz, saindo ao 
encontro do inimigo cujos 
primeiros batalhões destro- 
çou, impedindo ainda a sua 
passagem nor onde teria de 
retirar-^e; quando se encon- 
trava de guarda com sua 
companhia na praça de 
Camno Maior vindo dom 
João de Áustria com quatro 

au v m x «•* v 
do à valentia-e riqueza ban- Tnbo. ■ ■ 

Láo - come ele era 

Elisa Lobo de Moraes 

O altruísmo cristão foi sempre aquele que os verdadeiros ho- 
mens de fé souberam praticar, 

O desinteresse por si mesmo o alheiamento aos seus proble- 
mas pessoais, a constame preocupação pelas necessidade, alheias 
são os principais fatores dessa grande e poderosa força de sa- 
ber dar, amando o nosso proximo como a nós mesmos. 

Esse altruísmo cheio de abnegação e de profunda compre- 
ensão dos deveres que devemos ter para com os nossos seme- 
lhantes só é praticado por homens predestinados, feitos à ima- 
gem de Deus e postos no nosso caminho como missionários do 
bem. 

Neste momento que atravessamos de tantas convulsões polí- 
ticas, sociais e morais; neste cáos em que vivemos, procurando o 
mais forte sobrepujar o mais fraco, o poderoso se esquecendo dos 
mnis infortunados; nesta época em que os homens se esquecem 
dos seus deveres de cidadãos, postos no mundo a serviço da co- 
letividade; dos chefes de íamilia, desertando os seus lares e 
fugindo aos mais sublimes deveres de pais e de maridos; dos 
políticos, esquecendo que a sua missão é construir uma patria 
melhor para felicidade dos seus compatriotas e não locupletar-se 
à custa dos cofres públicos e dissipar a sua vida útil em orgias; 
nesta hora lembreme-nos dos homens de valor, destemidos uns, 
abnegados outros, que passaram pela nossa historia e souberam, 
condignamente viver entre nós, dando-nos exemplos de coragem, 
despreendimento, justiça, tolerância e amor. 

Hoje, eles são muito raros. Raros são os abnegados, os filan- 
tropos, os altruístas, os espiritualistas. 

Entre eles existe um, cujo centenário de nascimento hoje se 
comemora e cuja memória não pode ser olvidada por nós. E' 
Antonio Lobo, homem que fez da sua vida trabalhosa um verda- 
deiro sacerdccio cheio de belas e numerosas obras. Poi ele um 
altruísta na verdadeira acepção da palavra, um verdadeiro apos- 
tolo do bem e da caridade. 

Com que prazer ele distribuía esmolas aos pobres, socorria 
aos que necessitavam dos seus conselhos e acompanhava com 
deslevo e amor de pai as órfãs da Santa Casa, onde ele traba- 
lhou durante 50 anos de sua proveitosa existência. 

Quanta dedicação aliada a um espirito decidido e forte, 
sempre disposto a fazer caridade, mas uma caridade compreendi- 
da e praticada consoante os moldes do Evangelho Cristão. 

A sua extraordinária capacidade de trabalho ajudava-o, so- 
bremaneira, neste duro mister. 

E nunca se queixava de fadiga ou de desanimo. 
Olhava para o Alto e caminhava com passos firmes e de- 

cididos para a frente, alegre e feliz de poder ser utll aos outros, 
esquecendo-se muitas vezes dos seus problemas e necessidades, 
em beneficio alheio. 

Que o seu exemplo, tão edificante, sirva àqueles que não 
que- m "ter olhos para vêr e ouvidos para ouvir"... 

Que a humanidade imbuída de egoismo e indiferença pelas 
leis divinas que regem os mundos — leis Imutáveis feitas pela 
Eterna Sabedoria — acorde e procure sanar o mal, dirigindo 
seus passos para um mundo melhor. 

No dia de hoje lembremo-nos que Antonio Lobo pela sua 
valia moral, intelectual e espiritual; pela sua formação religio- 
sa e cristã, soube ser um paladino do bem, devendo sua me- 
mória viver eternamente entre nós. 

Que a sua vida no Além. seja a continuação desta, repleta 
da beleça resplendente das suas boas ações, 

Cidadão maqnífico 

Carlos F. de Paula 
O cidadão ilustre e prestante. Lobo nuhca será por demais 

a euja momòria rtnúemcs o enaltaciiia, i* o (uluro não lhe 
noss^ enternecido preite de sau- deixara de tuzer justiça a me- 
dosa hcmeixagem, pelo trans- moria impe-ecívei. 

curso de sou 1.° cenicuàrlo na- Alguém jé afirmou nâo ser 
taüclo. nâo era campinense, pcis verdade que r política signitica 
nasceu em íti a 15 de junho de sempre ambição essa è a pe- 

186O, Nâo eia "amplnense de quena política pois que a gran- 
nascimento. mas pelo coração de correspondi a cumprimento 
era-o e dos mais devotad.s, ha- do dever e trabalho com dedl- 
vendo prestado a Campinas tan- cação. Poi esta a que trilhou o 
tos e tão valiosos serviços que o nosso homenageado, que não se 
colocam entre os maiores lllhos locupletou -on os altos postos 
desta terra. que exerceu, morrend- pobre. 

Concluídos os prlmelr s estu- A sua cpu<sldade nâo se li- 
dos em sua cidade natal, veiu mitava em tszer vale' o presti- 
de mudança com a famhia para cio que gozava para a consecu. 
Campinas, mde completou com ção de .'eneUcios às 'nstituiçfles 
brilhantismo o curso secunüá- meriterias, mas se desdobrava 
rio no tradicional Colégio Culto na colabora,!»'' pessoal, aceitan- 
à Ciência, habilitando-se à ma- do os mais espinhosos cargos do 
trlcula na paeuldade de Direito suas direto-ias. 
de Sâo Paulo, donde sal diplo- Havendo Ingressado na Ir- 
mado no nm de 1884. Estabe- mandade de Misericórdia a 18 
lece sua banca de advocacia em de juih" de 1886, jà em 1889 era 
Campinas, iniciando a vida pro- eleito secre^iio da Mesa Adml- 
flsslonai e política. nlstratíva, cargo que exerceu 

Nâo lhe taids a conquista do assiduamente durante 20 anos, 
mais merecido conceito como atô IEO0, quando passou para a 
advogado competente e homem mordomia, que desempenhou 
de catàtei integro. A sua norma com o maior desvêlo durante 
de vida, desde a juventude, foi outros 20 anos, em que foi efi- 
bem o reflexo da formação mo- ciente colacrador de Bento 
ral e espírUuai que recebera no Quirino, grande benfeltor da 
lar paterno, onde esplendiam a Santa Casa. Em 1928 foi eleito 
piedade cristã e o exemplo. Provedor, cujo cargo exerceu 
Ao Ingressar na Faculdade de com dedicação até seu ultimo 
Direito, não sofre a Influência dia de vida 
do convívio de moços de credos QUase tódae as Instituições de 
diferentes, e allsta-se entre os Campinas, como sejam o Asilo 
membros de uma conferência de de Inválidos a Maternidade, o 
São Vicente de Paulo, cuja pre- 
clpua finalidade 6 a santlflca. 

Instituto Profissional Bento 
Quirino, a Associação São VI- 

çâo pessoal, fazer o bem ao cente de Paulo, a Associação 
próximo pele prática da carlda- Agrícola de Fducação e Ensino 

e. Essa norma, de vida o acom- o Liceu Sa'esiano, o Centro de 
panhou por tôda a existência. Ciências, a Ordem doa Advoga- 

As qualidades clvioai e mo- dos, e outras, receberam o In- 
rala do jóvem advogado nâo po- fluxo do seu nobre espirito e 
diam deixar de chamar a aten- coraçãi magnânimo, 
ção de seus concidadãos, prlncl- Podemos comprovar a norma 
palmente dos elementos de In- Inflexível de justiça que presl- 
fluêncla po'ítica. O presidente dia às suas decisões, porquanto 
do govêrno provisório do Esta- fizemos par"e da comissão no- 
do, dr. Prudente de Morais, no. meada em êssembléi» neral da 
mela-o, em 1890. para Integrar antiga CompEnhia Campineira 
o 1.° Conselho de Intendentes de Agua e Esgotos no processo 
Municipais de Campinas, do de encampação dessa empresa 
qual foi presidente por aclama- pela Prefeitura Municipal, Era 
ção de seus pares. Nesse honroso uma fransaçãr de vulto, em que 
cargo iniciou propriamente a se achavam em Ifigo o interês- 
sua vida pclitlca, revelando-se o se de muitos acionistas e o in- 
tlmbre de sua personalidade co- terêsse publico pleiteado pela 
mo homem publico. Prefeitura. Incumbia ao dr. 

Em váriac legislaturas muni- Antônio Lobo, como presidente 
oipals prestou relevantes servi- da Comissão orientar os demais 
çoa à cidade que adotou como membros, o que êle fêz com a 
sua, visando beneficiar as cole- maior Impa-clalldade e justiça, 
tlvldades, sempre ã margem das sem nenhum protesto ou recía- 
questões partidárias que des- mação das nartes. 
vlrtuam os nomens de govêrno. No prefãelo do Mvro que deu ã 
A sua operosidade, critério, pon publicidade, sob o título "Dis- 
tualldade e exação no cumpri- cursos e Conferências', declara 
mento do dever, apontaram-no que não fo' um sentimento de 
como o homem talhado para vaidade que c levou a essa pu- 
ocuper uma cadeira na Câmara blloação. mar apenas deixar a 
dos Deputados estaduais, a que seus descendentes uma recor. 
foi elevado etr 1901 com expres- dação do que fêz. como homem 
alva vitória elelt-ral. político o como homem de cren- 

O trabalho que Incessante, ças definidas, procurando ser na 
mente desenvolveu na Câmara medida de suas forças utll à 
Legislativa do Estado, que pre- sociedade, dentro da escola da 
sldlu por doze anos e cujo man. honra, do t-obalho e da fé que 

'ato conservou até a morte, con- herdara de seus pais 
cretlza-se numa soma Incalculà- O homem Juste e tenaz, que 
vel de benefícios que distribuiu, o antigo vaie latino decantou 
representados em auifillos e sub- em uma de suas "des, reviveu 
venções a inúmeras instituições em dr, Antônio Alvarev Lobo, 
ds beneficência e de caridade oue foi mçjn ojje o qi^adão 
espalhadas por todo o Estado.' prestante — um cidadão tnag- 
A benemerêncla do dr. Antônio nífleo.j 



Acertada a data 

cara Frasll e Espanha 

Está confirmada a exibição do selecionado espanhol, 
em nosso país, segundo telegrama recebido pela C.B.D. 
A data marcada e 31 de julho, no estádio municipal do 
Maracanã. Por outro lado, também a CBD comunicou a 
federação de futebol do Chile, seu interesse na vinda do 
selecionado daquele país irmão, para um jogo, dia 29 do 
corrente,, também no Maracanã, cuja renda seria em be- 

j neficio das vitimas dos terremotos e das enchentes de Urós. 

enceu o vice-campeão 

; batido o 

da Alemanha por 4 a 2 

(. detalhes 
O Eintracht, campeão da Ale- 

manha Ocidental em 1959 e der- 
rotado pelo Real Madrid na íi- 

" nal da Copa da Europa, come- 
- çou a partida jogando um exce- 
'1 lente íutebol e seus esforços ío- 
v; ram recompensados com a mar- 

■í cação de dois gols obtidos por 
,1 Etain, aos 23 e 24 minutos. 

"1 A partir desse momento arma- 
ram as linhas dos Santos e di 

tagem do quadro germânico aos 
35 minutos da primeira etapa. 
No segundo período o Santos 
fez uma extraordinária exibição 
do seu jogo característico e se 
mostrou superior ao quadro ale- 
mão, Aos 17' Pelé marcou o gol 
de empate, com um tiro de 5 
metros ~e aos 27, Zito deixou o 
Santos em vantagem assinalan- 
do o terceiro ponto. Finalmen- 
te. aos 37', Coutinho assinalou o 

. rígidos por Zito e Pelé, os bra-1 último gol do encontro, 
sllelros mostraram sua real ca- Amanhã, o Santos jogará à 

; pacidade. Zito diminuiu a van- noite,, em Berlim Ocidental. 

— Rodrigo não acertou sua 
transferência para o Huracan 
da Argentina. Desfarte, de- 
verá tentar sua sorte nova- 
mente no futebol brasileiro. 
Está treinando, sem compro- 
misso, no Bragantino. Noticias 
oriundas de fontes merecedo- 
ras de crédito dão conta que o 
craque estaria disposto a re- 
tornar ao Guarani, assinando 
novo compromisso. 

— Hilton, que veio â Cam- 
pinas para fazer um periodo 
de testes no Guarani, retornou 
ontem ao Rio de Janeiro, pa- 
ra tratar de assuntos parti- 
culares .Como se sabe, a prio- 
ridade concedida pelo Améri- 
ca, para o Guarani contratar 

Hilton, encerrou-se ontem, 
mas entre o Guarani e o jo- 
gador está tudo acertado, de- 
vendo Hilton rotornar do 
Rio com novidades acerca 
de seu passe 
— Viana, que negociado pe- 

lo Vasco ao Atlético, não acer- 
tou financeiramente com o 
clube montanhês, retornou ao 
Rio. O Guarani, pelo seu re- 
presentante na capital do Es- 
tado da Guanabara, já sondou 

a direção do Vasco, visando a 
transferência de Viana , para 
Campinas. §e o Atlético de- 
sistir oficialmente do joga- 
dor, o Vasco concederá prio- 
ridade ao Guarani para a ces- 
são de seu atestado liberató- 
rio. 

— Ademar, atacante do Co- 
mercial, rescindiu seu contra- 
to com o "ex-Leão do Norte»., 
Deverá ingressar no Botafo- 
go, também da capital do ca- 
fé. 

— Sarcinelli, que teve seus 
áureos tempos defendendo o 
São Cristóvão, São Paulo e 
Flamengo, assinou contrato 
ontem com Londrina. 

— Raul, zagueiro da Portu- 
guesa Santista, foi multado em 
trinta por cento de seus ven- 
cimentos, por se ter negado a 
atuar domingo cm Ribeirão 
Preto, contra o Botafogo. O 
Palmeiras está interessado era 
sua contratação e talvez tenha 
sido êssè o motivo de sua ne- 
gativa. 

— A festa da entrega doa 
prêmios do Torneio Luiz Mes- 
chiatti, que estava prevista 
para hoje, foi transferida, por 
motivos de fôrça maior, para 
o próximo dia 24. 

_— Domingo, na pista do es- 
tádio Moisés Lucarelli, teremos 
um torneio triangular Inter- 
Clubes de atletismo, reunindo, 
além do Regatas, o Tatuzinho, 

(Continua na pAg. 11) 

Campinas x Âdamss. em voleibol 

o cartaz de amanbã no Regatas 

Preparando-se para os próxi- 
| mos compromissos, como os Jogos 
da Paulista e Jogos Abertos, as 

:«;■ 

. ^ 
Ztuha, destacada defensora de 
Campinas qm- poderá fazer seu 

reaparecimento 

seleções campineiras de voleibol 
terfio amanha à t»rde no Ginásio 

i do Regaías. 'H-.ros testes quando 
1 enfrt Atarão as fortes represen- 

tações do Adamus 
Paulista. 

da Capital 

Não resta duvida que os locais 
terão pela frente adversários de 
bom quilate técnico, principal- 
mente no que diz respeito ao ti- 
me masculino Os Adamlstas são 
os vloe-campeões paulistas o que 
muito os credenciam. Deve-se re- 
cordar que por ocasião de sua 
ultima exibição em nossa cidade, 
os rapazes do Adamus apresenta- 
ram uma atuação excepcional, 
maravilhando os torcedores com 
suas jogadas bem concatenadas. 
E é justamente de adversários 
desse porte que os nossos preci- 
sam enfrentar, para ganharem a 
necessária cancha para os futuros 
compromissos. Aliás, segundo In- 
formações que obtivemos, êsse 
será o primeiro de uma série de 
bons jogos que a C.C.5. desig- 
nou para movimentar os volelbo- 
listas citadinos. 

DR LUIZ ABDALLA 
Doenças do coração 
Eletrocardiografia — 

Das 15,30 noras em diante 
2.o andar — conj. 21 — 

Rim General Osório, 183. — 
Fone 91628 

(2444—até Xa ord) 

BAR RESTAURANTE 

osano 

r 
COMPUIO StRVlçC 

A LA CARIE 

PHAIOS OO t«A 

HOJE 

Maionese de salnaon — Maio- 
nese de galinha — Maionese 
de camarão — Regatone cora 
frango e mais pratos varia- 
dos. 

Frango à caçalinga — La- 
zanha ao forno — Frango as- 
sado — Torta de frango. 

TODAS ÀS NOITES PIZZAS 
À NAPOLITANA 

RM, GAL. OSÓRIO. ESQUINA DA REGENTE FEUO' 
FOME 4464 — AO LADO UO fALACiO DA JUSTIÇA 
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Diogo rá em ação em Valinhos 

Gorou jôgo-lreino Guai 

i FÉeiras [aspirantes 

Estava progt amado para a tar- 
de de ontem, um Jogo-treino en- 
tre a equipe principal do Guara- 
ni e o time aspirante do Palmei- 
ras, Era, conforme Informação, 
um pedido do técnico Oanhotinho 
e que fora prontamente atendido 
pelo Bugre. 

I 
NAO VEIO 

Todavia, em cima da hora, o 
Palmeiras avlsc u que o seu time 
de aspirantes não poderia estar 
em Campinas cancelando, dessa 

forma, o treino que estava pro- 
gramado. Certo de que haverá 
razão para o clube paulista ter 
assim procedido. Mas não se di- 
ga ter sido uma atitude simpá- 
tica. 

INDIVIDUAL 
Aproveitando a presença dos 

seus jogadores, o técnico Renga- 
neschi promoveu um exercício 
individual, seguido de movimen- 
tos de dois toques. Os goleiros, 
Nicanor e Dimas, foram submeti- 
dos a treinamentos especiais. 

dl AW 4 n ai n n «1 1 

João C. Monteiro Fiiho 
Poí aberta a cortina do Campeonato Paulista de Futebol. E' 

oportuno tecermos alguns comentários sôbre os técnicos atualmen- 
te em atividade. Num simples confronto com a relação dos respon- 
sáveis no inicio do torneio em 59, mostra-nos que a carreira con- 
tinua sendo a de um verdadeiro cigano. Os técnicos não têm mes- 
mo parada... De um ano para outro, do final de um certame ao 
préambulo do próximo, as mudanças atingem em cheio os técni- 
cos. Um preparador competente, honesto, tarimbado, que não se 
perca por falar demais, que não grite com os seus pupilos, porque 
eles nâo são surdos, nem alunos de Grupo Escolar, um preparador 
assim, repetimos, está ficando cada vez mais rarol Há técnicos 
calados, introvertidos, que são cabedais de conhecimentos futebo- 
lísticos. mas não sabem transmitir eficientemente êsse cabedal 
aos seus pupilos. Diâmetramente opostos, há técnicos que pouco 
conhecera, mas alardeara muito, falam em demasia, tecem hinos 
de glória às suas importantes figuras! São contrastes chocantes 
que se notam no futebol paulista. 

Em poucas palavras diremos dos atuais responsáveis das equi- 
pes da Divisão Extra da F. P. P. Dos "grandes", só Palmeiras e 
São Paulo mantiveram os mesmos orientadores de 59: Brandão e 
Peola. O Santos também com Lula, mas quem escala o quadro é 
o sr. Modesto Roma: Lula pouco pia em Vila Belmiro e porisso 
vai se agüentando por lá. Quando quizer mandar mesmo — como 
Brandão o único que realmente não admite intromissão, perderá 
ràpidamente o lugar. A Portuguesa perdeu há pouco Otto Vieira, 
que foi para Portugal. Entregou o pôsto a Nena e está bem servi- 
da. O Corintians tinha Pirilo em 59 e agora José Castell, o popu- 
lar Rato. E' um "tapa buraco" eventual, nada mais que isso. Lo- 
go virá outro "medalhão" e lhe tirará a vez. 

Os clubes campineiros melhoraram sem dúvida em relação 
a 59. A Pente tinha, o esforçado Lelé no começo do campeonato 
passado. Depois veio Moacir de Morais. Agora tem um "cobra" 
famoso — Gentil Cardoso, que ainda não justificou sua contrata- 
ção, mas do qual se pode esperar alguma coisa. O Guarani tinha 
Begllomini em 59 e agora Armando Renganeschi Ganhou tam- 
bém. Begliomini está superado para a l.a Divisão, em que pese 
possuir qualidades apreciáveis. Renganeschi começou com o pé 
direito. Capaz, maneiroso. educado, sabe se fazer compreendido 
pelos jogadores, aos quais procura igualmente compreender. A 
Ferroviária tinha José Agneli e agora José Carlos Bauer. O pri- 
meiro é mais completo, pela velha tarimba do futebol não procu- 
ra "inventar" jogadas e sistemas, mas faz tudo pela Unha prática 
da simplicidade. Preparo físico e espírito de equipe, as suas ar- 
mas. Não ficou na Ferroviária porque não quiz. Terceiro colocado 
em 59, iriam exigi-lo o titulo era 60 e Agneli sabe que isso é im- 
possível à Ferroviária. Brilhará no Botafogo, que será uma das 
sensações déste campeonato. Carlos Volante foi o técnico "pante- 
rino" em 59. Bauer está começando agora. Esteve no Juventus e 
brilhou. E' uma interrogação ainda. Para o lugar de Bauer o Ju- 
ventus ainda está procurando o titular Provisoriamente Noronha 
vai quebrando o galho! Berascochéa foi do Nacional em 59 e ago- 
ra orienta o Jabaquara. Este perdeu um elemento valoroso — Nel- 
son Filpo Nunes — que no inicio de 59 estava na Portuguesa San- 
tista e logo passou para o Jabaquara. aliás criando um caso en- 
tre os clubes. Antes o Jabaquara tinha um novato, Danilo Rodri- 
gues como técnico. Desapareceu. A lusa praiana, que tinha Filpo 
Nunes e depois Guilherme, seu ex-zagueiro, tem agora Isaac Gol- 
demberg. Perdeu muito. O Comercial de Ribeirão Preto tinha 
Oonrado Ross. Substituiu-o, para melhor, com o dedicado Gilson 
Silva. O América, de Rio Preto, em 59 era dirigido por João Aveli- 
no, que depois velo para o Guarani e agora está no Noroeste. Ar- 
tur Niquesaurt. que levou o Comercial ribeiropretano à l.a Divi- 
são, é o seu atual técnico. O Noroeste que agora tem Avelino, ti- 
nha antes o ex-zagueiro do Fluminense Lafaiete Costa. Finalmente 
o XV de Piracicaba, o tradicional "Nhô Qulm". O veterano Straus 
era o seu técnico no inicio de 59. Entregou a missão a outro ve- 
terano. Samo, começando sua carreira nessa profissão, depois de 
guardar definitivamente as chuteiras. 

Estamos no limiar da jornada de 1960. Até o final dela, a re- 
lação acima sofrerá radicais transformações. A dispensa do téc- 
nico é. sempre, a esperança da diretoria e principalmente da tor- 
cida, quando as coisas vão caminhando mal. E* a apelação drás- 
tica que os dirigentes encontram para salva-los de situações em- 
baraçosas e de uma fase negra no campeonato. E a vida dos téc- 
nicos continua incerta .., Mas o destino da maioria dos clubes 
também é uma nuvem negra, um temporal que pode desabar a 
qualquer momentol 

(a direção do Vasco, visando a 


